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Senhor  Rodactor   do  Diário  do   Governo. 

l*,Uando  hum  Cidadão  verdadciramecte  Patriota,  amante  do  seu  Soberano,  depois  de  ter  pres- 
tado relevantes  serviços  a  Nação  se  vê  marcado  ,  indigna  e  falsamente  com  o  íerrivel  ferrete  de  Réí 
d  úiz  traição ,  que  anciãs ,  que  angustias ,  que  aflições  não  deve  soflrer  ! !  !  Tal  he  Senhor  I?  eda 
ctor,  o  estaco  actual,  em  que  se  acha  o  Cónego  João  Baptista  Gonçalves  Campos,  prezo  na  For" 
■ale/a  cie  Santa  Cruz  remcttido  pe  o  Goven.o  da  Província  do  Pará  com  mais  nove  Cidadão. 
Quando  li  o  seu  Diário  N  •  22  de  29  de  Janeiro  ,  chegando  ao  Officio  do  Governo  daquX 
Província  datado  de  i  de  Novembro  de  1823  ,  transcripto  no  dito  Diário  ,  confesso-lhe  que  estremecf 
He  possível  eu  progunte,  a  mim  mesmo,  que  hajão  Autoridades  nas  Provindas ,  le  se  atrelo 
a  illudir  tao  descaradamente  ao  Chcííe  da  Nação,  ao  grande  IMPERADOR  ?  Diz  o  OffiHo 
jue  o  Cónego  reputado  na  opinião  publica  Cheffe  da  rebelião  perpetrada  pela  Tropa  nos  dias  15* 
e  16  de  Outubro,  tmha  praticado  actos  no  momento,  e  depois  da  revolução,  qíe  conoboiarãò 
aqiella  opinião,  e  determinarão  ao  Commandante  do  Brigue  Maranhão  o  Capitão-Tenente  Gren 
fel],  a  reclamar  a  sua l  prizao  e  remessa  para  esta  Corte;  quando  pelo  contrario  tenho  na  mm?a 
niao  documentos  justificativos  da  conducta  do  dito  Cónego  íelatm/aoí  sobreditos  dias  ,  oue  o  rt 
Pmao  pacihcador  aos  acontecimentos  dezastrozos  que  tiverão  lugar  naquella  Província ;  bem  como 
íarSSS  ti  Te'P?A  °  aC01/fPanhao'  taníbem  tent>°  documentos  de  que  alguns  nem  exisS 
na  Capital  nos  dias  rciendos ,  sendo  so  arrastradosás  prizões,  e  privações  porque  tem  passado  nor 
ódio,  e  v,„gança  de  alguns  Vogaes  daquelle  Governo?  Triste  condição  L  Imperares ,  que qSo! 
Mistério 'Z/r^tt8  P°rpa^UeS.'  COra  q-  eUes  repartem  as  SoLanas  Faícções  dó  sTulíto 
Mmisterio '  Mas  Graças  a  Providencia,  somos  regidos  por  hum  Soberano  mcdello  dos  Princi- 
'"a0  dSxaJ-a  ™Pune  «  Authondades  que  perseguirem  no  seu  Imperial  Nome  os  mo. 
íeis  súbditos.  Nao  senão  porém  este  lugar  próprio  para  a  defeza  daquellí  infeliz  Patriota  que 
tem  sofrido  pela  cauza  da  Independência  Politica   as  maiores  perseguições,    até  dmwnwTZ! 

fio  doTnsat  P*  aSSaSSm°S'  f  PTme  °,  deVCr'  e  a  ^a'  W»  ^  a  sus^nçL  do 
Juízo  do  sensato  Puohco  a  respeito  da  conducta  politica,  e  Governativa  do  sobredío  Cónego 
.  aos   ma,s    prezos  vindos   do  Pará  ,  em  quanto  não   he  possível  prestarem  as  suas  SficaSs 

SSTrí  "  "  °  a  m  ^  CSCrÍpta  aÍteStaçã°  d°  Cheffe  d'  hum  dos  CorPos  Militai  dâ 
segunda  Tmha,  que  compareceo  ao  acto  dos  acontecimentos  ,  Official  honrado  e  bem  conhe- 
cido  nesta  Corte  -  Sou   do  Senhor  Redactor  muito  afectuozo  captivo  -  Hum  Paraense. 

Manoel  Sebastião  de  Mello  Marinho   Falcão  ,    Cavaleiro   na   Militar   Ordem   de  S.  Bento   d» 

I?„,í  sffadhei7te  ao  dlt°  Svstema,  propagando  ideas  para  que  dl.  se  adopLse  nesta  pío- 
ÍJtat'  telfndendo  '  e  respeitando  sempre  o  Augusto  Nome  de  SUA  MAGESTADE  IMPF 
Ri  AL, ,  pelo  que  gémeo  debaixo  da  mais  cruel  perseguição ,  sendo  prezo  por  duas  vezes  in- 
comonicavel,  em  prizões  austeras,  chegando  até  a  ser  insolemnemente  maltratado  com  panca- 
das, do  que  lhe  hia  rezultaudo  a  morte;  e  nada  foi  bastante  para  o  fazer  esmorecer  anteV 
^  conservou  cada  vez  mais  firme  arrastando  impávido  ás  baionetas  do  déspota  Joze  Maria  de 
Moura  e  seu  partidista  villaça,  e  mais  sequazes;  que  no  1.'  de  Março  o  obrigarão  a  re! 
concentrar-se  pelos  matos  onde  existio  seis  mezes  ,  a  fim  de  escapar  a  seos  furores  •  em  cuio 
empo  chegarão  a  prometer  prémios  á  quem  o  dcscubrisse  ,  ou  matasse  a  tiro.  Attesto'  mais  que 
proclamando-se  nesta  Província  a  Independência  Politica  do  Brazil ,  o  dito  Cónego  assistio  a 
todos  os  actos  desfazendo  todas  as  duvidas,  e  obstáculos  que  se  suscitavão  ,  !  defendendo 
as  bazes  adoptadas  para  a  eleição  do  novo  Governo  ;  e  recahindo  nelle  a  eleição  de  Membro 
do  dito  Governo,  ede  dezempenhou  as  suas  funções  em  quanto  o  deixarão  exercer  como  era 
4e  esperar  oe  hum  Cidadão  como  elle,  prôoo,  honrado  ,  amigo  do  Soberano,  e  da  Pátria  At- 
•  esto  finalmente  que  lazendo  a  Tropa  huma  sublevação  na  noite  do  dia  15  de  Outubro  do  cor- 
rente anno  ,  me  consta  por  pessoas  fidedignas  que  na  occazião  do  rebate,  fora  huma  grande 
escolta ;de  Irppa  de  pé  e  de  C  avalio ,  á  caza  do  sobredito  Cónego,  e  que  violentamente  o 
feonduzirao  ao  Frem,  e  fazendo  alli  reunir  os  mais  Membros  do  Excelentíssimo  Governo  mar- 
gbarao  juntamente  _para.  o  largo  de  Palácio  onde  eu  me  achava  por  ter  acendido  ao  rebate  com 
CnZL       ?  n'ffie-  V1   atóa  Jr°Pa/azer   as  requizições  de    serem   demittidos  dos  differente. 

corpos  vários  Ofhciaes,  que  eiles  afirmavão  serem  contrários  ao  actual  systema,  bem  como 
que  o  dito  Cónego  aceite  se  a  Prezidencia  do  Governo;  ao  que  eUe  depois  de  haver  recu- 
sado moscrando  a  idegahdade  de  tal  pertenção  se  vio  obrigado  a  aceitar ;  e  declarou  perante 
o  Conselho  ,  que  so  aceitava  por  ser  obrigado  pela  força  ,  e  fazendo  todos  os  exforços  afim 
Be  apaziguai-  os  motins ,  e  tumultos  da  dita  Tropa ,  com  effeito  chegou  a  conseguir  nessa  noiS 
|zêndo-os  recolher  a  seus  Quartos  :  no  dia  seguinte  porém,  huma  parte  mais  Ínfima  da  dita 
Iropa  começarão  a  fazer  dezatmos  ,  roubos,  e  insultos  com  a  embriaguez  ,  ao  que  o  Có- 
nego por  meio  da  moderação  fez  tod.os  os  exforços  para  os  conter  dando  as  providencias  que 
Bstavao  ao  soo   alcance   em    circunstancias  tão  melindrozas.  ^ 

O  referido  he  verdade ,  e  o  afirmo  com  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  ,  e  debaixo 
ge  palavra  de  honra,  e  por  esta  me  ser  pedida  a  mandei  passar,  e  vai  por  mim  asrignada? 
{  8fllad?   cf°ln   °   slff:e  ***?**>"  f™as.   Pará   4    de  Novembro    de  1823  -assignado   Mal 

EL  íSKS  f        MarÍilh°  |^aca^-TfStaVa  °  Sdlo-ertay»  o  reconhecimento  do  x£ 

bchao  Pubheo  e  notas  —  estava  o  Sello   Publico.  Hum  Paraense 
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BAHIA  22  DE   NOVEMBRO    DE 


1824- 


Sr. 

Aproveito  esta  occasiain  do  Tibere  para 
Ilie  entregar  a  folha,  que  contem  liuma 

narracam  fiel  do  acontecimento  de  25 
de  Outubro,  a  qual  acaba  agora  de  ser 
publicada;  o  Redactor  foi  abri  ^ado  á re- 
fugiai ~se  á  bordo  de  liuma  Fragata  Bra- 
sileira; Vi»;  acliaráigualiiiente  o  mani- 
festo publicado  pelos  autores  desse  cri- 
me, cujos  Chefes  se  embarcam  para 
Montevideo, 


MANIFESTO 

fias,  Ojficia.es  ,    Officiaes  Inferiores  ,   e  Soldados  da 
Guarnição    da   Bahia. 
Os   Officiaes ,    Officiaes  inferiores  ,   e  Soldados  d'es- 
ta    Guarnição  ,   animados    dos    mais   sinceros  ,    e   ar- 
dentes  desejos    de    manter    a  p^     e    socego    publico 
d'esta  belia    Provinda  ,    e    de  Ter  intacta  a  unidade 
do  Império  Brasílico  ,    e  illesa   em   todo   elle    a  Au- 
toridade de    S.   M.   I.    B  C.   o  Senhor  D.  Pedro  I.  , 
julgai)   necessário    offerecer   ao  publico  ,    e  particular- 
mente  aos    seus   bravos  Camaradas    das    outras    Pro- 
víncias do  Império  ,    fema   succinia   e    franca  exposi- 
ção das  causas  ,    cJue  preparara   o   desastroso  successo 
do  dia    23  do   corrente,    e  cio  mais  que  se  lhe  seguio. 
Felisberto    Gomes   Caldeira,    honrem  desliluido  cie 
luzes,    e    falto    da   mais    commum    educação   porém 
hábil   por  instincto  e  astuto    em  manejar  a  intriga  , 
depois  de    concorrer  no  Exercito    Pacificador   para  a 
prisão    do    General    Labatut ,     urdio    n'esta    Cidade 
huina    conspiração,    para    que   se    naÓ    acceitasse    o 
Governador   Moraes    enviado    por    S.    M.   I.  ,    pin- 
tando aquelle  Militar  com  as   negras  cores  dos  mais 
fraves    defeitos  :  tramou  a  dimissaÓ    do    Coronel   Li- 
ma ,  e   conseguio  empolgar   o  Governo  das  Armas  , 
á  cujo  alvo  havia  constantemente   atirado   a   sua  des- 


medida ambição.  Este  novo  Mário  ,  a  quem  já  no 
Exercito  o  General  Labatut  qualificava  de  homem 
perigosíssimo  ,  apenas  empunhou  a  espada  do  poder 
sokouas  rédeas  ás  negras  paixões,  que  o  domina- 
va» ,  ., sendo  primeiras  victimas  do  seu  despotismo, 
orgulho,  e  brutalidade  ,  aquelles  mesmos ,  que  enga- 
nados com  o  seu  verdadeiro  caracter  servirão  de 
degráos   á  sua  immerita   elevação. 

Elle  foi  o  principal  motor  da  ultima  revolução  de 
Pernambuco  pelas  amplas,  e  seguríssimas  promes- 
sas de  cooperação  feitas  aos  Chefes  ,  que  a  empre- 
enderam. Ameaçou  lançar  da*  janellas  abaixo  os 
Membros  da  Junta  Provisória  ;  e  allucinado  com  o 
Posto  ,  à  que  se  via  elevado  ,  considerava  a  todos 
os  outros  Cidadãos  como  vis  escravos  ,  aos  quaes  po- 
dia concuIcai,  SoberbQj  ean.ogante5  aLeipara 
elle  era  a  sua  imperiosa  vontade  disposta  em  ca- 
da hum  dos  dias  segundo  a  maior,  ou  a  menor 
quantidade  das  bebidas  espirituosas,  com  que  frequen- 
temente se  embriagava,  dando-se  em  vergonhoso  es- 
pectáculo ,  até  nos  dias  mais  celebres,  e  soleranes  • 
e  para  exercer  o  seu  despotimo  ,  e  saciar  o  seu  ge- 
mo orgulhoso  e  vingativo  ,  mandava  chamar  perante 
si  o  Cidadão,  Militar  ou  Paisano,  que  era  objecto 
do  seu  ódio  ;.  e  depois  de  vomitar  contra  elle  quan- 
tas   injurias,    e   infâmia*   lhe  vinhao    à  boca,   agar 


n 


seu  poder  todas  as"  Attêstaçoerís  nácélSâTiàr  de  "boa  condiicta  ,  exacçgo  e 
préstimo  duranre  o  seu  emprego  na'Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  km  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  ''-tendo  sempre,  cumprido  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


cê 


}jiim) 


«  E  ^U  £  R  I  MEN  TO. 


SENHOR. 


# 


Ulz  Luiz  Sebastião  ^aoregas  Surigué,  que  àchando-se  desde  rode  Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  ná 
qualidade  de  Interprete  e  Official  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  revê  então  o  grave  desgosto  :■•  I 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  occasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  Í824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V 
M.  k,  toma  inuul  nova  exposição  ,  visto  que  nelk  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  q%a  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de-V,  m  I.  contra  o  suppplicante  i  £  como  que  enf 
huma  tal  situação,  cá  vista  da  educação  do  snpplicante  ,  e  suâ  constante 
condueta,  se  t^rna  inconsistente  com  <o  seu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
vantagens  eintèresses  desta  vida  ,  continuar  a  servir  no  Lugar  onde  teve  de 
experimentar  tão  -sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  Mi  i.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  • 
Lugar  nunca  por  eíle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencu  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bOa  conduca 
reservando.se  o  direito  de  se  óíferecer  a-V.  M.  1.  para  bem  do  Servido  Na* 
cional  ,  ena  extensão  dás  suas  forças  s  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiiamente  desabrida.,  com  que  se  procurou  aggrávar  na  Pre- 
sença de  V:  M,  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmentó  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  neJ 
cessarioj  estimular  o  snpplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  desem,- 
penho  não  só  publico  e  notório  j  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  por  tanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se' 
de  ao  supplicaate  a  demissão  requerida.   E  R.  M, 


Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué* 
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